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Este documento apresenta o Plano de Desenvolvimento da Unidade (PDU) do Campus Amílcar Ferreira Sobral (CAFS),
tendo como base os seguintes atos normativos, a saber:

(i) Instrução Normativa de nº 01, de 10 de janeiro de 2019, do Ministério da Economia que dispõe sobre Plano Anual
de Contratações de bens, serviços, obras e soluções de tecnologia da informação e comunicações, no âmbito da
Administração Pública federal direta, autárquica e fundacional e sobre o Sistema de Planejamento e Gerenciamento
de Contratações;

(ii) Instrução Normativa nº 24, de 18 de março de 2020, do Ministério da Economia, que dispõe sobre a elaboração,
avaliação e revisão do planejamento estratégico institucional dos órgãos e das entidades da administração pública
federal integrantes do Sistema de Organização e Inovação Institucional do Governo Federal (SIORG), estruturado nos
termos do art. 21, do Decreto nº 9.739, de 28 de março de 2019;

(iii) Instrução Normativa nº 84, de 22 de abril de 2020, do Tribunal de Contas da União (TCU), que estabelece normas
para a tomada e prestação de contas dos administradores e responsáveis da administração pública federal, para fins
de julgamento pelo Tribunal de Contas da União, nos termos do art. 7º, da Lei 8.443, de 1992, e revoga as Instruções
Normativas TCU 63 e 72, de 1º de setembro de 2010 e de 15 de maio de 2013;

(iv) Decreto nº 10.382, de 28 de Maio de 2020 - Atos do Poder Executivo da Presidência da República, que institui o
Programa de Gestão Estratégica e Transformação do Estado, no âmbito da administração pública federal direta,
autárquica e fundacional, altera o Decreto nº 9.739, de 28 de Março de 2019, da Secretária Geral da Presidência da
República que estabelece medidas de eficiência organizacional para o aprimoramento da administração pública
federal direta, autárquica e fundacional, estabelece normas sobre concursos públicos e dispõe sobre o Sistema de
Organização e Inovação Institucional do Governo Federal e nas melhores práticas de planejamento estratégico,
gestão e governança. 

APRESENTAÇÃO
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O PDU caracteriza-se como um instrumento de gestão que tem a finalidade de promover o desdobramento da
estratégia institucional definida no Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) da Universidade Federal do Piauí
(UFPI), no nível tático (2020-2022) e operacional (4º. trimestre de 2020), na perspectiva do desenvolvimento do
campus, para o alcance dos resultados previstos no PDI/UFPI (2020-2024). 

Em termos gerais, o PDU/CAFS visa promover a integração entre o planejamento e o orçamento da UFPI com o
desdobramento dos objetivos estratégicos institucionais no nível de ações/atividades a serem desenvolvidas pelo
Campus. Nesse sentido, constitui uma oportunidade de reflexão sobre o papel do campus no cenário institucional da
UFPI, bem como na sociedade e de construção de diretrizes e ações que contribuam para o alcance dos objetivos
institucionais.

Dessa feita, foi primordial o envolvimento e a ampla participação da sociedade (servidores, discentes e comunidade
em geral) do campus na definição de ações, de indicadores e de metas. Evidencia-se, portanto, que o processo de
elaboração, execução, monitoramento e avaliação do PDU/CAFS é de responsabilidade do campus, que, para tal feita,
instituiu-se uma Comissão Interna com Portaria de nº 31/2020. E, que, por meio da análise do cenário interno e
externo do campus, a referida Comissão o elaborou, definindo a missão, a visão e os valores do campus, em harmonia
com os definidos para a UFPI. Para tanto, a elaboração do referido plano de ações, dos indicadores e metas está em
alinhamento aos eixos estratégicos definidos no PDI/UFPI (2020-2024), nas seguintes perspectivas de análise: (i)
ensino; (ii) pesquisa e inovação: (iii) extensão e cultura; (iv) gestão e governança; (v) gestão de pessoas; (vi)
sustentabilidade; (vii) tecnologia e comunicação; (viii) internacionalização; (ix) infraestrutura; e, (x) assistência
estudantil.

APRESENTAÇÃO

13



Após a elaboração, o plano foi enviado à Pró-reitoria de Planejamento e Orçamento da UFPI (PROPLAN), Diretoria de
Governança, para análise técnica sobre o alinhamento aos objetivos estratégicos do PDI/UFPI (2020-2024). E, em
seguida, o plano foi devolvido para ajustes e aprovação no Conselho Campus, conforme Resolução Nº  01/2020. Logo
após, foi publicizado, por meio digital, no site institucional da UFPI (link: http://www.ufpi.br/floriano) e na página do
Instragram do CAFS (@cafsufpi), como também, encaminhado pelo Sistema Integrado de Gestão de Atividades
Acadêmicas (SIGAA) para todos os servidores e discentes do campus. 

Por fim, a concretude desse plano se deu de forma colaborativa, participativa, democrática e coletiva, sob os olhares
da sociedade do nosso campus, preceitos, estes, valorados e praticados pela atual gestão do CAFS (2019-2023), em
nome da Profa. Dra. Edmilsa Santana de Araújo (Diretora) e da Profa. Dra. Flávia Lorenne Sampaio Barbosa (Vice-
diretora).

APRESENTAÇÃO
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1 O Campus Amílcar Ferreira Sobral
O Campus Amílcar Ferreira Sobral (CAFS) é o mais novo campus da Universidade Federal do Piauí (UFPI) e único a ter
suas instalações iniciais financiadas completamente com recursos do Programa de Reestruturação e Expansão das
Universidades Federais (REUNI-II), correspondente ao último ciclo da expansão da rede universitária no Brasil,
ocorrida entre os anos 2007 a 2012. Em especial, sua implantação oportunizou a consolidação de uma política
nacional de reestruturação e expansão do desenvolvimento socioeconômico do Estado do Piauí, sobretudo da região
do Médio Parnaíba.

O CAFS iniciou suas atividades no primeiro semestre de 2009, na BR 343, Km 3,5 s/n, Bairro Meladão, CEP: 64.800-
000, no município de Floriano, no estado do Piauí, com 4 (quatro) cursos de graduação presenciais (Licenciaturas em
Ciências Biológicas e Pedagogia; Bacharelados em Administração e Enfermagem). Nesse período, as instalações do
campus ainda estavam em fase de construção, iniciando as suas atividades, acadêmicas e administrativas, nas
instalações do Colégio Técnico de Floriano (CTF), também pertencente à UFPI.

Em 2012, houve a aprovação nacional das Licenciaturas em Educação do Campo (LEDOCs) e, no ano de 2013, foi
regulamentada a criação do curso de Licenciatura em Educação do Campo/Ciências da Natureza do CAFS, pela
Resolução do Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão da UFPI (CEPEX/UFPI), nº 215/2013, sendo implantado,
somente, em 2014 (PDI 2015-2019, p. 51). 
Em 2020, aprovação do primeiro curso em nível de Pós-graduação strito sensu, na área de Biodiversidade, o Programa
de Pós-graduação em Biodiversidade e Conservação (PPGBC), do Curso de Ciências Biológicas, aprovado pela
Resolução de no. 108/2019 do CEPEX/UFPI e Portaria de nº 539-2020 do Ministério da Educação (MEC). 

A implantação do CAFS corrobora para o desenvolvimento educacional, socioeconômico, cultural, tecnológico e
sustentável do município de Floriano/PI e, demais municípios adjacentes (tanto do Piauí quanto do Maranhão), por
promover ações transformadoras para (e com) a sociedade, por meio da articulação entre o ensino, pesquisa e
extensão.
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Missão

Promover o processo formativo e a capacitação ao exercício profissional de sujeitos, com
conhecimentos humano-histórico-cultural-científicos, por meio do ensino, pesquisa, extensão
e inovação, capazes de intervir na realidade social com liberdade, autonomia intelectual, ética

e consciência reflexiva, política e crítica.

Valores 

Visão

Ser referência na formação superior regional, contribuindo para o
desenvolvimento da sociedade, por meio da excelência no ensino, pesquisa e

extensão.

Universalidade

Transparência Humanização

Solidariedade Compromisso social

Sustentabilidade

Respeito

Excelência

Coletiividade

ÉticaAutonomia

16



O Curso de Graduação em Administração do Campus Amílcar Ferreira Sobral disponibiliza a formação profissional
com visão ampla e percepção crítica da realidade, contribuindo com uma educação integral de qualidade, ensejando
a formação do cidadão fundamentado na responsabilidade social, justiça e ética. Desta forma, intenta-se propiciar ao
sistema ensino-aprendizagem um processo dinâmico e transformador, mantendo-se um conjunto de atividades,
relacionadas a seguir.

Dentre os eventos desenvolvidos no curso, o Encontro de Administração de Floriano (ENAF) se destaca como uma
importante oportunidade para discussão de temáticas atuais e relevantes da área, contribuindo para a formação e
atualização de estudantes, egressos e demais membros da comunidade de Floriano e região. O STARTUP Júnior,
realizado pela Empresa Júnior do curso de Administração, é outro evento que vem se consolidando no contexto
regional, conduzindo oficinas e palestras de incentivo para formação e troca de experiências de startups locais e
nacionais. Ademais, a Amostra Científica é outro evento realizado com o objetivo de evidenciar, para a comunidade
acadêmica e empresários, a importância da pesquisa em Administração, apresentando reflexões e resultados das
investigações realizadas pelos estudantes do curso, bem como as contribuições científicas para a prática
organizacional.

Parte do corpo docente do Curso de Administração também atua em Programas de Pós-Graduação stricto sensu
como, por exemplo, o programa de Pós-Graduação em Gestão Pública (PPGP), programa de Pós-Graduação em
Políticas Públicas (PPGPP) e o Mestrado Profissional em Administração Pública (PROFIAP). Além das atividades de
ensino e pesquisa, o curso também possui projetos de extensão voltados aos mais diversos contextos regionais, tais
como: intervenção socioeconômica dos catadores de resíduos sólidos; apoio aos caminhoneiros na luta contra a
Covid-19; práticas de economia solidária e artesanato local.

CURSO DE ADMINISTRAÇÃO
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CURSO DE ADMINISTRAÇÃO

PERIÓDICO - REVISTA DE GESTÃO E CONTABILIDADE DA UFPI (GϵCONT): com a
missão de difundir e promover o conhecimento na área de Gestão através do
meio digital, a GϵCont busca a divulgação da produção científica relevante, de
forma gratuita e aberta a todos os interessados. A revista adota o Manual
Associação Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa em Administração (ANPAD)
de Boas Práticas da Publicação Científica, sendo aceito publicações de artigos,
resenhas e relatos de experiência das áreas de Gestão.

LOJA CONCEITO: composta por 9 (nove) salas, que se destinam ao
ensino, pesquisa e extensão no âmbito do Curso de Administração.
Visa ao aprofundamento dos conhecimentos relacionados à formação
do graduando, proporcionando o desenvolvimento teórico-prático em
todas as vertentes da área de formação profissional.
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CURSO DE ADMINISTRAÇÃO

LABORATÓRIO DE PRODUÇÃO:  criado com o
objetivo de possibilitar uma abordagem prática e
multidisciplinar das disciplinas ofertadas, o
laboratório de produção dispõe de equipamentos
e materiais que tornam as aulas mais expositivas
e dialogadas, possibilitando o aperfeiçoando das
habilidades práticas e gerenciais, conforme
situações semelhantes às que podem ser
encontradas no ambiente organizacional.

EMPRESA JUNIOR: Fundada em 21 de março de
2012, a Multi-Assessoria Empresarial Junior
(MAE Jr) proporciona o desenvolvimento
profissional aos seus membros, alinhando o
conhecimento teórico aprendido em sala de
aula à prática organizacional. Adicionalmente,
também realiza soluções que impulsionam os
resultados das empresas locais nas mais
diversas áreas da administração, tais como:
Estratégia, Marketing, Finanças, Gestão de
Pessoas e Processos. Atualmente, a MAE Jr já
prestou serviços de consultoria para empresas
de diversos setores da região, impulsionando o
desenvolvimento e fortalecendo o mercado
local nos diferentes âmbitos da administração.

CURSO DE ESPECIALIZAÇÃO EM GESTÃO DE
PEQUENAS E MÉDIAS EMPRESAS (PME): promove a
formação continuada dos egressos do Curso de
Administração e áreas afins, além de oportunizar
aos executivos, gestores, empresários e demais
interessados a possibilidade de ampliar os
conhecimentos e qualificações no segmento da
Gestão de Pequenas e Médias Empresas.
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CURSO DE BIOLOGIA

O Curso de Licenciatura em Ciências Biológicas do Campus Amílcar Ferreira Sobral (CAFS/UFPI) possui o compromisso
em uma sólida formação de recursos humanos nas áreas das Ciências Biológicas, formando profissionais preparados
e conscientes também de sua importância na sociedade. Atualmente, o curso é formado por uma equipe de 15
docentes efetivos (13 doutores e 02 mestres), 01 docente substituto e 07 servidores técnicos.

Dentre as atividades desenvolvidas no âmbito do Curso, ressalta-se o elevado número de projetos cadastrados por
docentes do Curso de Ciências Biológicas na Pró-Reitoria de Pesquisa e Inovação, com planos de trabalhos
cadastrados e aprovados nos editais para fomento de atividades de iniciação científica e iniciação tecnológica e
inovação desta Pró-Reitoria. Estes projetos versam sobre estudos nas áreas de Biodiversidade, Biotecnologia,
Botânica, Cientometria, Ecologia, Etnobotânica, Genética, Paleontologia e Zoologia. Além do ensino regular de
graduação, as atividades de ensino são ainda contempladas pelo programa Residência Pedagógica – RP, pelo
Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência – PIBID e pelo Programa de Educação Tutorial – PET.

A extensão tem função capital na ação dos entes acadêmicos do curso. Popularizar conhecimentos sobre
Biodiversidade (Popularização da biodiversidade no meio-norte brasileiro), promover educação ambiental
(Aprendendo biologia com a exposição da Coleção de História Natural da UFPI) e Genética (Genética a culpa é sua?:
divulgando e transmitindo conceitos de Genética, Evolução e Biologia Molecular). Tais atividades, que ocorrem
regularmente, hoje vêm sendo realizadas de forma remota, com reuniões semanais de orientação e prestação de
serviços. Outros projetos relacionados ao enfrentamento da pandemia por COVID-19 e de suas consequências, a
saber: Projeto COVID-19: alimentos emergenciais e estratégias de segurança alimentar; Projeto COVID-19: ameaça da
(in)segurança alimentar em tempos de pandemia; e O cultivo de plantas como ferramenta para o ensino de botânica
e manutenção da saúde mental (As rosas do deserto - Adenium spp. Apocynaceae - como instrumento de superação
da cegueira botânica). Esta última ação surgindo como desdobramento de aulas, pesquisas sobre a variabilidade
genética de pimentas - Capsicum spp.  Solanaceae - e visitações de estudantes realizadas ao telado experimental, de
onde saem plantas que embelezam e humanizam os espaços laborais do CAFS, além de serem doadas à população e
outros espaços públicos de Floriano. 20



Docentes do Curso de Ciências Biológicas (66,67%) atuam na Coleção de
História Natural da UFPI – CHNUFPI. Este espaço está integrado ao
Núcleo de História Natural da UFPI – NHNUFPI, que representa o maior
espaço para o desenvolvimento de atividades de ensino, pesquisa e
extensão na área de biodiversidade, no Estado do Piauí. A CHNUFPI
possui um Acervo Científico, que recebe material biológico fruto de
pesquisas e atividades de consultoria para comunidade acadêmica
interna e externa da UFPI. Além disto, há um Acervo Didático, montado
na forma de uma exposição permanente, que recebe diariamente
visitantes da comunidade em geral para atividades de ensino e extensão
sobre a história natural de plantas, animais e minerais; e, ainda, a
Exposição Itinerante, que leva parte do acervo didático a escolas
públicas e comunidades rurais e quilombolas, desenvolvendo ações de
divulgação científica e ensino de ciências e história natural de animais a
uma população que não teria condições de ir até a UFPI para participar
destas atividades.

CURSO DE BIOLOGIA
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CURSO DE BIOLOGIA

Adicionalmente, uma grande parte do corpo docente do Curso de Licenciatura em
Ciências Biológicas do CAFS integra também o corpo docente do Programa de Pós-
Graduação em Biodiversidade e Conservação – PPGBC, o primeiro e único curso de
pós-graduação stricto sensu, da área de Biodiversidade da Coordenação de
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), no Estado do Piauí. O PPGBC
iniciou suas atividades no ano de 2020, com a primeira turma ingressando no
período letivo 2020.2. Esta interseção facilitará a formação continuada de egressos
do curso de graduação em Ciências Biológicas, fortalecendo ainda mais a
descentralização da formação de recursos humanos qualificados, no interior do
Estado do Piauí.

Assim, o Curso de Licenciatura em Ciências Biológicas do CAFS destaca-se pela
grande inserção em atividades de ensino, pesquisa e extensão no âmbito
institucional, bem como no atendimento a comunidade externa da UFPI, buscando
esta comunidade para o desenvolvimento de atividades dentro da UFPI, ou indo até
ela. Isto demonstra o caráter democrático, inovador e proativo da comunidade que
forma o Curso de Licenciatura em Ciências Biológicas do CAFS.
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CURSO DE ENFERMAGEM

O Curso de Graduação Bacharelado em Enfermagem (CGBENF), do Campus Amílcar Ferreira Sobral, da Universidade
Federal do Piauí, tem a missão de formar enfermeiros e enfermeiras generalistas com capacidades técnica,
instrumental e intelectual para atuação em todas as áreas da Enfermagem, visando desenvolver boas práticas em
âmbito local, nacional e internacional; delinear, realizar e participar de estudos, pesquisas e cursos que promovam a
melhoria da saúde da população, vislumbrando o Sistema Único de Saúde como lócus de atuação prática e política da
Enfermagem, na prestação de serviços à coletividade (PROJETO PEDAGÓGICO DO CGBENF/CAFS, 2017). O curso tem
contribuído para a formação de 279 enfermeiros e enfermeiras qualificados atuarem em serviços de saúde
locais/regionais, nacionais e, até mesmo, em âmbito internacional.

Diante disso, o curso objetiva formar o (a) profissional enfermeiro (a) generalista com capacidade crítica, reflexiva e
criativa, para atuar na promoção, prevenção, recuperação e reabilitação da saúde, com autonomia e qualificação
científica, técnica, política, humanística, ética e social, para o exercício   das   competências   do
cuidar/intervir/assistir/atuar de forma humanizada e integral. Assim como, gerenciar, ensinar e pesquisar, com a
responsabilidade de coordenar o processo de trabalho de Enfermagem e contribuir para a concretização dos
princípios e diretrizes do Sistema Único de Saúde (PROJETO PEDAGÓGICO DO CGBENF/CAFS, 2017).
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Em 2017, o curso obteve nota 5 no ENADE, o que desvela que este prima por uma formação qualificada dos seus
alunos e isto se relacionou e continua a se relacionar a diversos fatores, como o comprometimento para com o
CGBENF de discentes, docentes, funcionários e todos os servidores quem fazem parte do CAFS/UFPI; a ótima
estrutura física e existência de bons equipamentos; a parceria com os serviços de saúde, sejam municipais ou
estaduais; e um corpo docente com ótima formação acadêmica.

O CGBENF/CAFS dispõe de um corpo docente composto por 25 professores, sendo que 04 (quatro) destes são
substitutos e 21 são efetivos, com vínculo de dedicação exclusiva com a instituição. Do total, 12 são doutores, 12,
mestres e 01 (um) especialista.

CURSO DE ENFERMAGEM

Em relação à estrutura do curso, este tem duração mínima de cinco
anos, sendo distribuído em 10 (dez) semestres, os quais compõem
três ciclos principais do Projeto Pedagógico do Curso: 1- do
conhecimento sobre o ser humano; 2- das habilidades de
enfermagem; e 3- da práxis de enfermagem. Possui carga horária
total de 4.200 horas. Destaca-se ainda que ele acontece em período
integral (PROJETO PEDAGÓGICO DO CGBENF/CAFS, 2017).

24



CURSO DE ENFERMAGEM

É fundamental citar que o CGBENF/CAFS se alicerça no tripê universitário, desenvolvendo não somente atividades de
ensino, mas também de pesquisa e extensão. Entre estas ultimas, o curso possui entre programas e projetos 14
ações cadastradas, no segundo semestre de 2020, das quais muitas estão sendo executadas remotamente, com
auxílio de alunos bolsistas ou voluntários, seguindo-se as atuais recomendações de distanciamento social em virtude
da pandemia do novo coronavírus, são elas: 1- “Projeto COVID-19: Chá-legrando em tempos de pandemia”; 2- 
 “Projeto COVID-19: Telecuidado na Pandemia da COVID-19: bem-estar pessoal do cuidador e da pessoa idosa no
município de Floriano-PI”; 3- “Projeto COVID-19: “EnferMeet”- Interações necessárias para educação, informação e
sensibilização no enfrentamento à pandemia”; 4- “Projeto COVID 19: É melhor prevenir do que remediar”; 5- “Projeto
COVID-19: Juntos no uso da máscara”; 6- “Projeto COVID-19: Promoção da saúde dos trabalhadores de saúde e
comunidade em geral em tempos de pandemia: Proteger Convida”; 7- “Projeto COVID 19: Promoção da saúde e
prevenção da COVID 19 em idosos que moram sozinhos”; 8- “Promoção do autocuidado para o enfrentamento da
COVID-19 em pessoas com Diabetes Mellitus tipo 2 por meio do contato telefônico”; 9- “Projeto COVID-19: Cuidando
do cuidador em tempos de redes sociais”; 10- “Projeto COVID-19: Promoção da Saúde e Prevenção do Agravo em
Gestantes e Puérperas”; 11- “Economia solidária: atitude, saúde e sustentabilidade”; 12- “Horto comunitário –
Semeando plantas que curam”; 13- “ConViver: promoção da saúde mental e bem estar”; e 14- “Eu rastreio, tu se cuida
e todas contra o câncer do colo do útero!”.

Acerca das ações de pesquisa, o CGBENF/CAFS possui quatro grupos de pesquisa cadastrados no Diretório dos
Grupos de Pesquisa no Brasil do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPQ), são eles: 1-
Grupo de Pesquisa Interdisciplinar em Ciências da Saúde, liderado pela Profa. Dra. Izabel Cristina Falcão Juvenal
Barbosa; 2- Grupo Interdisciplinar de Pesquisa em Epidemiologia e Coletividades, que tem como líder o Prof. Dr.
Jailson Alberto Rodrigues; 3- Grupo de Pesquisa de Enfermagem, Cuidado e Tecnologia, do qual é líder a Profa. Dra.
Giovanna de Oliveira Libório Dourado; e 4- Grupo de Pesquisas e Estudos sobre Violência e Saúde Sexual e
Reprodutiva, liderado pela Profa. Dra. Jardeliny Corrêa da Penha.
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Ainda sobre as ações de pesquisas, destaca-se que, no segundo semestre de 2020, muitos docentes do Curso de
Enfermagem possuem projetos cadastrados na Pró-Reitoria de Pesquisa e Inovação, sendo que muito planos de
trabalhos cadastrados pelos docentes foram aprovados no Edital do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação
Científica, de Iniciação Científica Voluntária (PIBIC/ICV)/UFPI, dentre estes cinco foram contemplados com bolsistas.
Frisa-se aqui a existência no curso do projeto de pesquisa “Efetividade de uma intervenção educativa por telefone na
promoção do aleitamento materno no período neonatal”, o qual é financiado pela Chamada do Ministério da Ciência,
Tecnologia e Inovações, do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (MCTIC/CNPq) nº 28/2018
- Universal/Faixa A - Até R$ 30.000,00, por meio do processo 420768/2018-1, com vigência 2019-2021. Todo esse
engajamento dos docentes em pesquisas contribui para eles continuamente publiquem artigos, capítulos de livros e
livros.

CURSO DE ENFERMAGEM

A respeito das ações de ensino, regularmente, conforme
calendário acadêmico, são ofertadas as disciplinas do curso, as
quais, quando no desenvolvimento de suas práticas, tem
impacto positivo sobre as ações de saúde desenvolvidas no
município, destacando-se a parceira com a rede municipal de
saúde, como por exemplo, no desenvolvimento de consultas
ginecológicas que acontecem nas dependências físicas do
CAFS; em campanhas de imunização; dentre outras. Ressalta-se
ainda a importância da parceria com os serviços de saúde
estaduais presentes na cidade de Floriano-PI, os quais
garantem aos nossos alunos desenvolvimento de práticas e
estágios ímpares para o processo de formação
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Ademais, menciona-se o desenvolvimento de atividades extracurriculares de ensino, que complementam a formação
dos futuros enfermeiros. Neste presente ano, já foram e estão sendo desenvolvidas algumas atividades desse tipo,
como por exemplo: o “Seminário de Integração das disciplinas de saúde Ambiental em enfermagem – CAFS e Centro
de Ciências da Saúde (CCS)”, o qual promoverá a integração entre os alunos das disciplinas Saúde Ambiental dos
cursos de Graduação em Enfermagem do Campus Amílcar Ferreira Sobral e do Centro de Ciências da Saúde da
Universidade Federal do Piauí.

Por fim, são listadas algumas notícias para que possam conhecer mais sobre o CGBENF/CAFS.

http://ufpi.br/ultimas-noticias-ufpi/21245-curso-de-enfermagem-do-cafs-e-nota-5-no-enade   
https://www.youtube.com/watch?v=cmNS_jRE050 

CURSO DE ENFERMAGEM

27



O Curso de Licenciatura em Pedagogia do Campus Amílcar Ferreira Sobral consolida progressivamente seu espaço na
educação regional de Floriano, incluindo principalmente municípios do Piauí e Maranhão, mas também do Ceará e do
Pará. O Curso é destaque na formação de profissionais da educação infantil, principalmente, professores e
professoras.

CURSO DE PEDAGOGIA
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A Brinquedoteca Mundo Encantado e o Laboratório
Interdisciplinar de Ensino, Arte e Educação – LIBERTE, fazem
parte da formação desses profissionais com encanto pela
arte de estudar, aprender e ensinar. Em seus grupos de
estudos, os professores e as professoras vão envolvendo os
discentes na atividade do estudo, da pesquisa e da extensão
como hábitos permanentes. O curso é destaque também na
política de inclusão e aos poucos vai se transformando em
referência na formação de profissionais surdos, chegando a
2020 com dois discentes matriculados, com
acompanhamento especializado na área, adicionando
enormes desafios ao Curso, aos docentes e ao campus como
um todo. A Semana de Pedagogia completará sua quarta
edição neste ano, com o tema Direito à Educação no
Contexto Pandêmico da COVID-19: A intencionalidade
institucional e a luta pela formação de qualidade, como
importante espaço científico da Pedagogia aberta à
comunidade educacional da região.



CURSO DE PEDAGOGIA
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Simultaneamente, com o desenvolvimento das atividades de ensino, cresce ano a ano o número de atividades de
pesquisa e de extensão. Diversos Projetos, Cursos, Eventos e Atividades estão em andamento, seja sob a
coordenação de docentes do Curso, seja mediante a colaboração em projetos, eventos e atividades de outros cursos.
Contabiliza-se, em 2020, cerca de vinte projetos, cursos, eventos, atividades realizadas e em andamento, incluindo as
atividades presenciais previstas e suspensas por conta da pandemia da Covid-19. Além disso, o curso realizou cerca
de uma dezena de lives envolvendo a comunidade acadêmica da Pedagogia, abordando temas relacionados à
educação no contexto da pandemia, entre as quais A condição Docente na Pandemia: supressão de direitos e desgaste
emocional; O Luto na Pandemia; Florir nas fendas das crises social e pandêmica; Direitos humanos e racismo – as cotas
sócio-raciais enfrentam o racismo?; Atendimento psicológico emergencial no enfrentamento ao COVID-19 e Formação e
prática docente: contribuições para a formação humana...

Essas ações revelam também o compromisso do quadro docente
do Curso com a UFPI, o CAFS e a comunidade discente, com o
caráter público da instituição e a qualidade da educação ofertada.
A equipe é formada por 20 (vinte) docentes efetivos e 4 (quatro)
substitutos, entre doutores, mestres e especialistas, em processo
contínuo de formação, estudando, pesquisando e fazendo
extensão permanente em favor do desenvolvimento humano e
regional, considerando os aspectos econômicos, políticos e
culturais.



CURSO DA LEDOC

O curso de Licenciatura em Educação do Campo/Ciências da Natureza por trabalhar com a Metodologia da
Alternância em sua dinâmica de funcionamento, já traz em sua base a inter-relação entre ensino, pesquisa e
extensão. De tal modo, que a metodologia se desenvolve em dois tempos formativos:  Tempo Universidade e Tempo
Comunidade, o que agrega a construção de um trabalho contínuo de docentes e discentes para a aproximação entre
os saberes construídos na universidade e os saberes vivenciados pelos estudantes em suas respectivas localidades.
Por conseguinte, isto permite a concretização da relação teórico prática dos aprendizados com ações interventivas
perante os enfrentamentos dos desafios emergentes nas comunidades. Essa é, pois a dinâmica em que a
comunicação ocorre entre o curso da LEDOC e os povos do campo, dispondo-se pela interlocução de diferentes
atividades acadêmicas e legitimando o Ensino, a Pesquisa e a Extensão no processo de sua ação formativa.
 
Além disso, considerando a extensão, o Curso oferece dois grandes eventos: A Semana de Licenciatura em Educação
do Campo/Ciências da Natureza (SLECAMPO), com periodicidade anual e tem por objetivo gerar espaço para
ampliação das pesquisas e discussões sobre os aspectos sócios históricos, culturais, econômicos e político
pedagógicos, intrínsecos à formação do educador do campo, apontando para o fortalecimento da construção dos
laços identitários dos acadêmicos no âmbito do curso. O outro evento é O Festival da Educação do Campo/Ciências
da Natureza (FESTICAMP) que  com periodicidade bienal, mira a reflexão acerca da formação da interconexão entre
Etnia, cultura e identidade, associada com a abordagem sobre os eixos Agricultura Familiar, Desenvolvimento
Sustentável e Sistema de Produção e Trabalho no Campo, onde os alunos tem a oportunidade de  fazerem as
manifestações artísticas e apresentarem  a cultura da sua localidade. 

O curso dispõe de um corpo docente composto por 13 docentes efetivos, sendo 02 doutores e 11 mestres.
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Atualmente, professores e alunos desenvolvem as seguintes atividades de extensão e pesquisa:

-Projetos de Extensão Preparatório para o Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM) nas áreas de Ciências da
Natureza e Matemática, com 7 bolsas do Programa Institucional de Bolsas de Extensão (PIBEX)/UFPI;
-Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID), Subprojeto “Educação do Campo-CAFS”, com
financiamento CAPES. Conta com 24 bolsistas e 6 voluntários;
-Projetos de Pesquisa "Diversidade de Tetrapoda na Coleção de História Natural da Universidade Federal do Piauí”; -
Projeto de Pesquisa "Diversidade de Tetrapoda na Coleção de História Natural da Universidade Federal do Piauí.",
pelos Editais PIBIC e PIBIC nas Ações Afirmativas (Af) CNPq e UFPI (anos 2019 a 2021);
-Participa, em parceria com o curso de Ciências Biológicas, na subcoordenação do Programa de Educação Tutorial
(PET) Bio/Comunidades Quilombolas, que possui financiamento do MEC/FNDE e 12 bolsistas; 
-Projeto de Pesquisa sobre “Políticas Públicas Educacionais para comunidades campesinas.

Além disso, o curso semestralmente apresenta no formato de Seminário Integrador todas as atividades de Ensino
trabalhadas nas disciplinas: visitas técnicas, rodas de conversas ocorridas nas comunidades, palestras nas escolas,
organização de Hortas comunitárias, e etc.

CURSO DA LEDOC
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2 Organização Administrativa

A gestão do CAFS efetiva os planos de deliberação e execução por meio da estrutura organizacional que compõe a
unidade. Em conformidade, com as leis e regimentos, descentraliza a execução das atividades administrativas sem
prejuízo da coordenação, supervisão e controle das mesmas. 

Dessa forma as ações são concretizadas com a união de esforços das divisões, assessorias, coordenações,
comissões, entre outros setores de apoio acadêmico e administrativo.

O organograma do CAFS é composto por unidades com funções: Função Gratificada de Diretor de campus e
Coordenação administrativa (CD), Função Gratificada (FG) e Função Comissionada de Coordenação de Curso (FCC) e
Unidade Organizacional Administrativa (UOA), conforme a figura a seguir.

2.1 Organograma
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Fonte: elaborado pelos membros da comissão (2020)

Figura 1 – Organograma do Campus Amílcar Ferreira Sobral – CAFS por unidades com funções
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Executar as tarefas de gestão geral do campus;
Dar exercício a servidores, distribuindo-os entre os diferentes órgãos
do Centro;
Coordenar e elaboração da proposta orçamentária das unidades
componentes do campus;
Presidir as reuniões do conselho do campus;
Organização do setor de transporte do CAFS;
Firmar parcerias com outras instituições;
Ouvidoria do CAFS;
Resposta aos órgãos de fiscalização locais;
Organização de concursos e seletivos;
Outorga de grau por delegação do Reitor;
Auxilio nas atividades de colação de grau;
Administração de rotina (emissão de memorandos, portarias, e-mail,
ofícios.);
Atividade de correspondência (Serviço de Encomenda Expressa
Nacional - SEDEX, malote)
Atendimento ao público.

No que se referem as unidades organizacionais administrativas (UOAs), nos quadros a seguir, são demonstradas as
atribuições de cada unidade, destacando, em especial, suas principais atividades que corroboram para a efetividade
dos serviços operacionalizados pelo CAFS em prol do pleno atendimento das necessidades de todas as partes
interessadas, sejam elas internas ou externas, nos serviços prestados pelo CAFS.

2.2 Estrutura Hierárquica da Unidade

Direção
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Buscar junto aos órgãos superiores instrumentos e informações que possibilitem o
funcionamento administrativo do campus;
Promover o planejamento e a execução das atividades orçamentárias, financeiras,
patrimoniais, contratação de obras, serviços e compras sob responsabilidade do
CAFS.
Orientar o processo de elaboração e execução do Plano de Desenvolvimento do
CAFS;
Organizar a elaboração da dotação orçamentária destinada ao campus;
Coordenar o trabalho de suas divisões, supervisionando o controle de frequência,
encaminhando-as à Divisão de Recursos Humanos;
Elaborar relatório anual de prestação de contas da execução orçamentária do
campus;
Formalizar e acompanhar processos de compras de materiais necessários ao bom
funcionamento do campus;
Controlar os bens patrimoniais que compõem a reserva técnica da Instituição, para
atendimento às demandas das unidades administrativas;
Instruir os processos de prestação de serviços de pessoa física ou jurídica,
registrando nos devidos sistemas institucionais;
Instruir processo de pagamento de fornecedores e prestadores de serviços;
Gerenciar a execução dos contratos de serviços terceirizados;
Elaborar relatório anual de materiais e equipamentos adquiridos pelo campus;
Registrar e acompanhar as solicitações de diárias e passagens;
Manter efetivo controle de prestação de contas de diárias e passagens e orientar os
envolvidos no sentido de sanar pendências conforme legislação em vigor;
Elaborar relatório anual detalhado de despesas com diárias e passagens do campus.

Coordenação
Administrativa

Financeira
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Manter acompanhamento do controle de frequência, orientar os servidores e
chefias quanto a operacionalização do sistema Capuccinno e Sistema Integrado de
Gestão de Recursos Humanos (SIGRH);
Orientar os servidores quanto aos seus direitos e deveres;
Acompanhar as solicitações de Licença para Tratamento de Saúde e realizar
lançamentos no Sistema Integrado de Atenção à Saúde do Servidor;
Assessorar e acompanhar a elaboração do Plano de Desenvolvimento de Pessoas no
campus.

Recursos Humanos

Controlar e armazenar os materiais de consumo, para atendimento às demandas das
unidades administrativas;
Receber levantamento de demanda das unidades administrativas por materiais de
consumo;
Solicitar a aquisição dos materiais de expediente/limpeza/consumo para fins de
reposição do estoque;
Receber e conferir os materiais de consumo entregues pelos fornecedores, conforme
as especificações inseridas na nota de empenho;
Gerir o fornecimento de gás liquefeito de petróleo;
Colher, quando necessário, nas notas fiscais emitidas pelos fornecedores dos
materiais de consumo, o atestado do solicitante para fins do seu recebimento
definitivo;
Viabilizar o inventário anual dos materiais de consumo armazenados;
Executar outras atividades inerentes à sua área de competência.

Almoxarifado:

Almoxarifado e
Patrimônio
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Controlar e armazenar os bens patrimoniais que compõem a reserva técnica da Instituição,
para atendimento às demandas das unidades administrativas;
Receber e conferir os bens permanentes entregues pelos fornecedores ao CAFS, conforme
as especificações inseridas na nota de empenho;
Solicitar, quando necessário, junto a Diretoria de Patrimônio/Pró-reitora de Administração
(DPAT/PRAD), o cadastramento e tombamento de bens recebidos definitivamente pelo CAFS;
Controlar a movimentação em sistema próprio dos bens patrimoniais, bem como dos
termos de responsabilidade;
Manter atualizado o registro dos bens móveis do CAFS;
Realizar verificações sob responsabilidade dos diversos setores quanto a mudança de
responsabilidade;
Realizar o inventário anual dos bens patrimoniais do CAFS;
Receber e encaminhar móveis e equipamentos danificados à manutenção;
Executar outras atividades inerentes à sua área de competência.

Patrimônio:

Almoxarifado e
Patrimônio

Recepcionar a comunidade acadêmica nas matrículas institucionais, matrículas curriculares
e matrículas intercampi;
Realizar recebimento e entrega de diploma aos concludentes;
Realizar atendimento aos alunos, professores, coordenações e público externo de acordo
com o calendário acadêmico;
Orientar sobre os procedimentos previstos nas resoluções da UFPI;
Apoio as Coordenações e Direção do campus no levantamento de dados acadêmicos;
Executar diversas atividades como: Trancamento de curso, Trancamento de componente
curricular; transferências voluntárias;
Solicitações de certidão de conclusão de curso; Ingresso para portador de curso superior;
Mudança de turno; Aproveitamento de estudos; Solicitação de desistência;
Realizar encaminhamento de documentos via malote;
Protocolar documentos, atribuindo numeração específica e encaminhando ao destino;
Efetuar o cadastramento do processo no Sistema Integrado de Patrimônio, Administração e
Contratos (SIPAC), registrando a destinação correspondente ao código existente;
Recepcionar processos no sistema, quando destinados ao setor de Protocolo;
Requerer periodicamente ao protocolo geral (Teresina/PI) o material necessário ao
funcionamento do setor de protocolo/CAFS.

Secretaria
Acadêmica

37



Organizar, manter e disponibilizar os acervos bibliográficos para docentes, técnicos,
alunos e comunidade;
Orientar os consulentes em pesquisas bibliográficas e na escolha de publicações;
Proporcionar ambiente para formação de hábito e gosto pela leitura;
Zelar pelo uso adequado dos acervos bibliográficos; manter atualizado software de
consulta e empréstimo;
Assessorar nas atividades de ensino, pesquisa e extensão.

Biblioteca

Planejar, coordenar e executar os programas sociais desenvolvidos para os estudantes
com dificuldades socioeconômicas;
Ingresso dos estudantes nos benefícios oferecidos pela UFPI;
Realizar atendimento pedagógico individual por meio de análise da situação acadêmica do
estudante, preferencialmente destinado aos discentes com baixo rendimento acadêmico,
muito embora existam outras necessidades educacionais. A partir do diagnóstico inicial,
ocorre um planejamento sistemático para o acompanhamento do estudante;
Encaminhar a Serviços Internos/Externos de apoio ao estudante: quando verificada a
necessidade de apoio de outros profissionais;
Realizar atendimentos odontológicos aos discentes como: restabelecimento da saúde
bucal por meio de restaurações, tartarectomia, pulpectomia, exodontias e ulectomias;
orientação sobre a importância da higiene bucal e de uma alimentação não cariogênica e
consultas odontológicas com prescrição medicamentosa;
Realizar atendimento psicológico individual com aconselhamento, escuta, acolhimento e
orientações individuais (voltado prioritariamente aos alunos, conforme Programa Nacional
de Assistência Estudantil - PNAES).
Realizar mediações entre professor e aluno.
Realizar atividades educativas junto a comunidade acadêmica: promoção de cursos,
projetos de intervenção voltados a saúde mental, palestras, entradas em salas de aula e
reuniões;
Promover ações junto a moradores da residência universitária (acompanhamento
individual e coletivo).

NAE
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O Restaurante Universitário (RU) tem função social, devendo atuar prioritariamente, como
um dos instrumentos de política de permanência estudantil;
Garantir aos seus usuários, o acesso a uma alimentação de baixo custo, equilibrada,
elaborada segundo os padrões nutricionais e segura do ponto de vista higiênico-sanitário;
Colaborar com o desenvolvimento de pesquisas relacionadas à área de alimentação e
nutrição, propostas pela UFPI;
Disponibilizar espaço para a realização de estágios obrigatórios e/ou voluntários para
discentes do Campus e de Instituições particulares conveniadas.

RU

Implantar ferramenta de comunicação interna como o SPARK com foco em dinamizar a
comunicação entre os setores do CAFS;
Elaborar mapa de riscos do NPD e tratar 100% os riscos;
Elaborar plano de contingência para os ativos de TI;
Instalar servidor openfire;
Provisionar máquina virtual, instalar e configurar o openfire;
Fazer levantamento dos riscos;
Fazer levantamento dos ativos;
Fazer análise dos ativos.
Elaborar documentação da rede.

NPD

Acompanhar a execução dos contratos de serviços terceirizados concernentes à limpeza e
conservação;
Apoiar a conservação dos prédios do campus;
Inspecionar as áreas que compõem a estrutura física do campus, promovendo ações para
manutenção;
Fiscalizar e controlar a manutenção preventiva e corretiva dos equipamentos de
refrigeração, das instalações elétricas, hidráulicas, telefônicas e equipamentos de apoio a
segurança, limpeza e conservação dos prédios;
Acompanhar a execução de obras e serviços gerais de manutenção no âmbito do campus;
Manutenção da limpeza das ruas do campus;
Manutenção da iluminação predial;
Acompanhar a execução dos contratos de serviços terceirizados concernentes a vigilância;
Propor ações relativas à segurança patrimonial e comunitária do campus.

Limpeza,
Conservação e

Vigilância
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A carreira docente do CAFS é regulamentado pelo Plano de Carreiras e Cargos de Magistério Superior e Plano de
Carreiras e Cargos de Magistério do Ensino Básico, Técnico e Tecnológico, conforme Lei nº 12.772, de 28 de dezembro
de 2012, compondo-se, exclusivamente, por docentes do magistério Superior.

2.3 Perfil do quadro de pessoal 

Quadro 1 –  Perfil do quadro de pessoal efetivo do Campus Amílcar Ferreira Sobral – CAFS/UFPI
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Continuação...
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Fonte: elaborado pelos membros da comissão (2020)

Continuação...
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O corpo técnico administrativo do campus é regido Plano de Carreira dos Cargos Técnico- Administrativos em
Educação, definido na Lei n. 11.091, de 12 de janeiro de 2005, e composto nos níveis, D (ensino técnico e ensino
profissionalizante), E (ensino superior completo), e  C (ensino médio completo) como ilustrado nos quadros a seguir. 

Quadro 2 – Corpo técnico administrativo do Campus Amílcar Ferreira Sobral – CAFS/UFPI
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Continuação...
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Continuação...
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Continuação...
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Continuação...

Fonte: elaborado pelos membros da comissão (2020)
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Atualmente, o quadro de pessoal terceirizado para prestação de serviços de apoio administrativo é assegurado pelo
Contrato nº 8/2016, celebrados entre Universidade Federal do Piauí e a empresa RM Terceirização e Gestão de
Recursos Humanos EIRELI, inscrita no CNPJ sob o nº 05.465.222/0001-01, majorado em R$ 1.343.631,66 (um milhão,
trezentos e quarenta e três mil, seiscentos e trinta e um reais, e sessenta e seis centavos) para execução dos serviços
até sua vigência final em 01/03/2021, conforme os termos de apostilamento nº 4 e Aditivo nº 5, respectivamente.
 
O objeto do presente instrumento assegura a admissão de pessoal terceirizado para a prestação de serviços que são
executados em jornada de trabalho de 44 horas semanais em modo de dedicação exclusiva de mão de obra para os
postos de operador de micro, almoxarife, contínuo, agente de portaria, copeira, tratador de animais, bombeiro,
técnico em refrigeração e eletricista, desempenhados nas unidades administrativas do CAFS, Colégio Técnico de
Floriano (CTF), bem como em outros imóveis que venham a ser ocupados por este campus, prestados nas condições
estabelecidas no Termo de Referência anexo ao Edital do Pregão Eletrônico nº 107/2015. 

2.4 Perfil do quadro de pessoal terceirizado
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Quadro 3 – Perfil do quadro de pessoal terceirizado do Campus Amílcar Ferreira Sobral – CAFS/UFPI
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Continuação...
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Fonte: elaborado pelos membros da comissão (2020)

Continuação...
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3 Organização acadêmica

As atividade de ensino desenvolvidas no Campus Amílcar Ferreira Sobral (CAFS) são consoantes àquelas
desenvolvidas nas demais unidades de ensino da UFPI, pautadas pela construção do pensamento crítico e o
desenvolvimento de conhecimentos e sabres de forma inovadora, dialogada e democrática, nos termos da Lei de
Diretrizes e Bases da Educação – LDB (Lei nº 9.394/1996), do Plano Nacional de Educação para o decênio 2014-2014
(Lei nº 13005/2014), das Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN), para os cursos de Graduação (Parecer CNE/CES nº
67/2003), do Plano de Desenvolvimento Institucional da UFPI (PDI/UFPI), para o quadriênio 2020-2024 e dos diversos
atos normativos desta IFES.

Atualmente, são ofertados 05 (cinco) cursos de graduação no CAFS (Quadro 4), sendo eles, os bacharelados em
Administração e em Enfermagem, e as licenciaturas em Ciências Biológicas, em Pedagogia e em Educação do Campo.
Estes cursos apresentam uma oferta anual que totaliza 465 vagas, distribuídas no primeiro (265 vagas) e no segundo
(200 vagas) semestres letivos de cada ano. Destes cursos, três deles apresentam conceito 3, a LEDOC com conceito 4
e o curso da Enfermagem com conceito 5, de acordo com a última avaliação pelo Exame Nacional de Desempenho
dos Estudantes (ENADE). Considerando todos os cursos de graduação, o CAFS apresenta 2.395 discentes
matriculados.

3.1 Políticas de Ensino

3.2 Oferta de cursos da graduação
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Quadro 4 – Oferta de cursos de graduação anual no Campus Amílcar Ferreira Sobral – CAFS/UFPI

Fonte: Pró-Reitoria de Ensino de Graduação, 2019
Nota: *Os dados da Ledoc não foram inseridos, dado o período inconcluso de 2019.2, por conta da suspensão das
atividades acadêmicas pelo momento pandêmico da Covid-19. 
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O CAFS possui dois (02) cursos de pós-graduação, sendo um na modalidade lato sensu e, o outro, na strito sensu
(Quadro 5).

Quadro 5 – Oferta de cursos de pós-graduação anual no Campus Amílcar Ferreira Sobral – CAFS/UFPI

Fonte: Resolução 108/2019 CEPEX/UFPI e Portaria 539-2020 MEC 
*Cursos lato sensu não recebem conceito pela CAPES. **O Programa de Pós-graduação em Biodiversidade e
Conservação (PPGBC), do Curso de Ciências Biológicas do Campus Amílcar Ferreira Sobral (CAFS) da Universidade
Federal do Piauí (UFPI) terá sua primeira avaliação quadrienal apenas em (2024). Cursos recém-abertos não recebem
mais conceito pela CAPES, até a sua primeira avaliação.

3.3 Oferta de cursos na Pós-graduação
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O Curso de Especialização em Gestão de Pequenas e Médias Empresas, do Curso de Bacharelado em Administração,
sob a coordenação do Prof. Dr. Jairo de Carvalho Guimarães, foi aprovado, pela Resolução 94/2017 CEPEX/UFPI.
Anualmente, são ofertadas 44 vagas, sendo (40 vagas para o público em geral e quatro (04) para servidores/docentes
do CAFS). Atualmente, conta com (13) treze docentes permanentes credenciados, conforme o quadro abaixo: 

Quadro 6 – Relação nominal dos docentes do curso de especialização no Campus
Amílcar Ferreira Sobral – CAFS/UFPI

Fonte: Regimento do PPGBC (2019)
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E o Programa de Pós-graduação em Biodiversidade e Conservação (PPGBC), do Curso de Ciências Biológicas, sob a
coordenação do Prof. Dr. Leonardo Sousa Carvalho e vice- coordenação do Prof. Dr. Júlio Fernando Vilela, foi
aprovado pela Resolução 108/2019 CEPEX/UFPI e Portaria 539-2020 MEC, com previsão de início formal para o dia
(05) cinco de outubro de 2020. O número anual de vagas é variável, conforme planejamento do curso. Para o ano de
2020 foram preenchidas 9 (nove) vagas, conforme o Edital Nº. 001-2020 do PPGBC. Para os próximos anos, serão 11,
13 e 15 vagas, respectivamente, nos anos de 2021, 2022 e 2023. Este número de vagas pode ser ampliado antes do
previsto, dadas recentes alterações no corpo docente. O PPGBC possui uma área de concentração em Biodiversidade
e Conservação, organizados em duas linhas de pesquisa, a saber: 

1) Conhecimento da Biodiversidade: Nesta linha de pesquisa serão desenvolvidos projetos e pesquisas que objetivam
conhecer a biodiversidade, a partir de realização de descrições de novos táxons, revisões taxonômicas, análises
filogenéticas com dados morfológicos e/ou moleculares, estudos sobre a morfologia de organismos, histologia,
filogeografia, biogeografia, evolução, sistemática, comportamento, história natural e ecologia de populações, de
comunidades e de ecossistemas.

2) Uso e Conservação da Biodiversidade: Nessa linha de pesquisa serão desenvolvidos projetos que visam entender
como populações humanas utilizam a biodiversidade ao seu redor, bem como pesquisas que permitam propor
estratégias para garantir a conservação e o uso sustentável da biodiversidade. Estas pesquisas incluem, por exemplo,
análise da diversidade genética de organismos por meio de marcadores moleculares, etnozoologia, etnobotânica,
etnobiologia, recuperação de áreas degradadas, impactos ambientais, epidemiologia, parasitologia, entomologia
agrícola, reprodução animal e agroecologia.

Atualmente, o PPGBC conta com (12) doze docentes permanentes e (01) docente colaborador credenciados, conforme
o quadro a seguir: 
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Quadro 7 – Relação nominal dos docentes do Programa de Pós-Graduação em Biodiversidade e Conservação
– PPGBC do Campus Amílcar Ferreira Sobral – CAFS/UFPI

Fonte: Regimento do PPGBC (2019)
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4 Infraestrutura física

O Campus Amílcar Ferreira Sobral (CAFS), juntamente com o Colégio Técnico de Floriano (CTF), compreende uma área
total de 1.630.000,00 m² e área construída de 20.735,14 m². A infraestrutura física do CAFS é composta da seguinte
forma: 1 – infraestrutura administrativa, com uma área total de 5.239,01 m² (compreendendo os setores
administrativos do Bloco 01/térreo e superior, Núcleo de Assistência Estudantil, secretaria acadêmica, biblioteca,
auditório, biotério, Restaurante Universitário, garagem, gabinete, loja conceito, laboratório de produção). 2 –
infraestrutura acadêmica, com uma área total de 4.921,06 m² (compreendendo salas de aula, laboratórios de ensino,
laboratórios de pesquisa e miniauditório). 3 – Residência Universitária, com uma área total de 1.714,39 m². Na
sequência, a ilustração na disposição dos quadros.

A infraestrutura acadêmica está voltada principalmente ao público docente e discente, pois consiste no processo de
ensino e aprendizagem em salas de aula, laboratórios de ensino, laboratórios de pesquisa e miniauditório.
Acrescenta-se a esse conjunto estrutural, uma Residência Universitária, a qual atende a comunidade estudantil de
beneficiárias (os) do Programa Nacional de Assistência Estudantil (PNAES).
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Quadro 8 – Infraestrutura administrativa do Campus Amílcar Ferreira Sobral – CAFS/UFPI
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Continuação...
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Continuação...

Fonte: elaborado pelos membros da comissão (2020)
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A infraestrutura acadêmica está voltada principalmente ao público docente e discente, pois consiste no processo de
ensino e aprendizagem em salas de aulas, laboratórios de ensino, pesquisa e o miniauditório. Somando a isso, possui
ainda, uma residência estudantil, na qual atende a comunidade discente beneficiários de programas de assistência
estudantil. Como ilustrado no quadro abaixo: 

Quadro 9 – Infraestrutura acadêmica do Campus Amílcar Ferreira Sobral – CAFS/UFPI
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Continuação...
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Continuação...
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Continuação...

Fonte: elaborado pelos membros da comissão (2020)
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O Programa Nacional de Assistência Estudantil (PNAES) tem como finalidade ampliar as condições de permanência
dos jovens na educação superior pública federal (BRASIL, 2010). O público alvo prioritário são estudantes oriundos
da rede pública de educação básica ou com renda familiar per capita de até um salário mínimo e meio. E, com a
finalidade de captação dos recursos para o PNAES, a UFPI implementou ações de assistência estudantil por meio dos
Núcleos de Assistência Estudantil (NAEs), sendo, um, situado físico e estruturalmente no nosso campus. 
O NAE/CAFS possui sua estrutura física de apoio à assistência estudantil na sede do campus. Adicionalmente, é
composto por uma equipe multiprofissional com servidores técnicos administrativos nas áreas de: odontologia,
psicologia, serviço social e pedagogia. Apesar do Núcleo de Acessibilidade da Universidade Federal do Piauí (NAU)
está localizado no Campus Ministro Petrônio Portela, na cidade de Teresina-Piauí, nossa equipe promove,
periodicamente, ações de boas vindas e orientações aos discentes do CAFS da educação especial.

5 Assistência estudantil

RECEPÇÃO

SALA COLETIVA

SALA DE 
ATENDIMENTO

Sala com 02 mesas, 
01 impressora

Sala com 04 mesas, 04
computadores, 03 armários,

06 cadeiras 

Sala com 01 mesa, 01
computador para discentes com

deficiência visual, 01 máquina
de braile, 02 armários

01

01

01

DESCRIÇÃO DO AMBIENTE QUANTIDADEESTRUTURA

Fonte: Elaborada pelos membros da comissão (2020)

Quadro 10 – Infraestrutura Física de Apoio a Assistência Estudantil do Campus Amílcar
Ferreira Sobral – CAFS/UFPI
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O apoio pedagógico presta atendimento, acompanhamento e orientação educacional aos estudantes vinculados aos
benefícios da Pró-Reitoria de Assuntos Estudantis e Comunitários (PRAEC), bem aos demais estudantes da
comunidade universitária do campus. De modo geral, o atendimento é realizado analisando a situação acadêmica do
estudante e, segundo a necessidade, é agendado um atendimento individual. No caso de estudantes vinculados aos
benefícios da PRAEC, são repassadas orientações relativas às normas para a permanência em cada programa. Para
cada atendimento individual são feitas orientações pedagógicas e construído um plano de estudo adequado às suas
necessidades.

No que tange o apoio psicológico, são desenvolvidas ações de promoção à saúde mental da comunidade
universitária, intervindo nos problemas psicossociais e psicoeducacionais que interferem na permanência e no
desempenho acadêmico do estudante na universidade. Ademais, aconselhamento psicológico; identificação de
problemas na vida funcional e social da comunidade universitária, buscando em articulação com outros setores, o
desenvolvimento de campanhas sócio-educativas e encaminhamentos para tratamento de saúde, caso necessário;
realização de  atividades de apoio psicológico aos estudantes universitários e, proposições de alternativas no que se
refere à política, planos e decisões que visem ao bem-estar da comunidade universitária.

No programa de atenção a saúde é realizado atendimento odontológico, no qual é considerado que agravos de saúde
bucal podem provocar impactos no desempenho das funções diárias e influenciar, negativamente, o rendimento
acadêmico. Dessa feita, a profissional dentista realiza atendimento odontológico gratuito à alunos beneficiários da
assistência ao estudante, com atendimento clínico nas áreas de diagnóstico (clínico e radiográfico), periodontia
(tartarectomia e limpeza), dentística (restauração) e cirurgia (exodontia).

Já o Serviço Social (SES-UFPI) é responsável pelo planejamento, execução e acompanhamento das ações
desenvolvidas para os estudantes bolsistas da assistência estudantil da UFPI, que estejam em situação de
vulnerabilidade socioeconômica conforme determinações do Decreto nº 7.234/2010. Também responde pela análise
socioeconômica dos estudantes nas seleções dos benefícios ofertados pelos editais da PRAEC.
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O NAE, no que se refere ao programa de apoio a permanência, oferece a residência estudantil universitária (REU),
que oportuniza residência e alimentação para estudantes matriculados no campus e oriundos de outros municípios
do Piauí ou de outros estados da Federação.

CONSULTÓRIO
ODONTOLÓGICO

SALA DE TV

COPA

02 cadeiras, 01 mesa, 01
cadeira odontológica e 01

geladeira

QUANTIDADE MOBILIÁRIO
DESCRIÇÃO DO

AMBIENTE

Fonte: Elaborada pelos membros da comissão (2020)

Quadro 11 – Infraestrutura das residências universitárias do Campus Amílcar
Ferreira Sobral – CAFS/UFPI

SALA DE ESTUDOS 01

01

01

01

01 TV, 02 sofás, 10 cadeiras,
01 ar condicionado, 01 antena

03 geladeiras, 02 microondas,
02 armários

03 mesas, 20 cadeiras, 04
computadores, 01 ar

condicionado
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Para além das ações acima, o NAE/CAFS concede os seguintes benefícios, a saber: 

BOLSA DE APOIO ESTUDANTIL (BAE): benefício em pecúnia no valor de R$ 400,00 mensais, concedido por 24 meses.

BOLSA DE INCENTIVO A ATIVIDADES SÓCIO-CULTURAIS E ESPORTIVAS (BIASE): benefício em pecúnia, de fluxo não
contínuo e concedido por período de 12 meses.

AUXÍLIO CRECHE (AC): benefício em pecúnia no valor de R$ 400,00 mensais concedido a estudantes com baixa renda
familiar que sejam pais ou mães de crianças de até 3 anos e onze meses de idade.

APOIO À PARTICIPAÇÃO EM EVENTOS CIENTÍFICOS (APEC): ajuda de custo para auxiliar nas despesas relativas à
participação do estudante em eventos acadêmicos fora do campus onde cursa a graduação. 

BOLSA PERMANÊNCIA PARA QUILOMBOLAS E INDÍGENAS (PBP): benefício em pecúnia no valor de R$ 900,00 reais
mensais, até a conclusão do curso, paga pelo Programa Bolsa Permanência do Governo Federal (PBP/MEC), com
recursos oriundos do FNDE, depositados diretamente na conta do estudante, desde que o mesmo seja aprovado em
seleção socioeconômica feita pelo Serviço Social da PRAEC/UFPI, após comprovação de sua situação de renda familiar
e a descendência quilombola e indígena.

BOLSA DE INCLUSÃO SOCIAL (BINCS e BINCS es – para aluno surdo): benefício em pecúnia no valor de R$ 400,00
(quatrocentos reais) destinado ao estudante regularmente matriculado na UFPI que presta auxílio acadêmico a um
estudante com necessidade educacional especial (NEE) desta Instituição. Mediante edital de fluxo contínuo.
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ISENÇÃO DA TAXA DE ALIMENTAÇÃO (ITA): benefício não pecuniário com a isenção do valor cobrado para acesso
aos Restaurantes Universitários. Mediante edital de fluxo contínuo e cumulativo a outros benefícios. 

AUXÍLIO EMERGENCIAL (AE): benefício em pecúnia, concedido pelo período de até 3 meses, em caráter emergencial
ao estudante em extrema vulnerabilidade ou na presença de agravantes sociais. 

AUXÍLIO INCLUSÃO DIGITAL (AID): benefício disponibilizado por meio de edital, destinado a estudantes de
graduação presencial devidamente matriculados em componentes curriculares ofertados pela UFPI (em calendário
regular ou especial), em situação de comprovada vulnerabilidade socioeconômica, com finalidade de subsidiar
inclusão digital nas seguintes modalidades: (i) modalidade I: auxílio financeiro em pecúnia para contratação de
serviços de internet; (ii) modalidade II: auxílio financeiro em pecúnia destinado à aquisição de equipamento
tecnológico de informação e/ou equipamento de Tecnologia Assistiva – TA destinado a estudantes com deficiência,
com as especificações técnicas e valores definidos em edital específico, e (iii) modalidade III: empréstimo de
equipamento do tipo notebook, chromebook ou tablet, com especificações técnicas, configurações técnicas e
normatização de uso definidas em edital específico.
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Tomando como base as diretrizes do guia elaborado pela diretoria de governança (DG-PROPLAN/UFPI), o
planejamento tático é o responsável por criar condições para que as diretrizes institucionais estabelecidas no
planejamento estratégico do PDI/UFPI sejam alcançadas no médio prazo, 2020 à 2022, pelo CAFS, mensurando, por
certo, em ações para um futuro próximo.

No que tange o planejamento operacional, o foco é no curto prazo, 4º trimestre de 2020, com a finalidade de definir
estratégias para que as metas estabelecidas no nível tático sejam alcançadas e os objetivos no nível estratégicos
superados. Nessa fase, tarefas são definidas com a indicação de prazo, setores envolvidos, recursos e atribuições
individual ou em equipe.

6 Planejamento estratégico: níveis tático e operacional

73



6.1 Mapa estratégico

O mapa estratégico do CAFS ilustra o caminho, por meio dos objetivos estratégicos, a ser percorrido para o
cumprimento da sua missão institucional, bem como para o alcance de sua visão. Para tanto, sua representação
gráfica consistiu nas seguintes categorias, a saber:

Resultados institucionais: relaciona-se ao resultado institucional do CAFS para a sociedade;

Processos internos: garantir o resultado institucional por meio de processos operacionais internos (rotinas
administrativas) do CAFS;

Aprendizagem e crescimento: para garantir processos internos alinhados em busca do resultado institucional do
CAFS, se faz preciso desenvolver práticas de gestão de pessoas e prover infraestruturas de apoio, física e
tecnológica, necessárias;

Orçamento: prover de recursos orçamentários necessários à execução dos objetivos estratégicos.
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 Contribuir para formação do ser humano e profissional comprometido com a ética para uma sociedade mais justa e democrática.

Universalidade Transparência Humanização Solidariedade Compromisso socialSustentabilidadeRespeito Excelência Coletividade Ética

Promover o processo formativo e a capacitação ao exercício profissional de sujeitos, com
conhecimentos humano-histórico-cultural-científicos, por meio do ensino, pesquisa, extensão e
inovação, capazes de intervir na realidade social com liberdade, autonomia intelectual, ética e

consciência reflexiva, política e crítica.

Ser referência na formação superior regional, contribuindo para o
desenvolvimento da sociedade, por meio da excelência no ensino,

pesquisa e extensão. 

Integrar e potencializar atividades de ensino, pesquisa e
extensão do CAFS

Aprimorar e consolidar as ações de
assistência estudantil, ampliando as

condições de permanência dos
discentes no CAFS e viabilizando a

igualdade de oportunidades.

Articulação com a 
comunidade externa

VISÃO DE FUTURO

Formação acadêmica

MISSÃO

VALORES
Autonomia

SOCIEDADE

PROCESSOS

Promover ações a fim
de ampliar o

conhecimento
científico e tecnológico

Implementar
estratégias para

evolução dos índices
avaliados pela CAPES 

Fomentar
melhorias no

processo de ensino
e aprendizagem

Promoção de
processos de interação

entre o CAFS,
sociedade e mercado

de trabalho 

Planejamento e Gestão Comunicação e Relacionamento

Implantar e
integrar sistema

de informação no
CAFS

Aprimorar modelo de
governança com foco

na gestão
participativa

Estreitar e fortalecer a
interação do CAFS com a
sociedade,  por meio de

veículos internos e externos
de comunicação 

Intensificar as
relações entre a
sociedade civil e

organizações públicas e
privadas

Aprimorar os
processos

administrativos e
acadêmicos do CAFS

PESSOAS E INFRAESTRUTURA
Gestão de Pessoas e 

Cultura Organizacional
Infraestrutura 

Física e TIC

Aprimorar processos e ações em
prol da saúde ocupacional do

servidores do CAFS 

Promover o desenvolvimento dos
servidores do CAFS por meio do
aperfeiçoamento de programas

de capacitação e qualificação

Redimensionar e ampliar a
infraestrutura física e tecnológica

do CAFS

Buscar e gerir adequadamente os
recursos orçamentários

necessários para implantação do
PDU/CAFS

ORÇAMENTO

M
A

PA
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ST
R

A
TÉ

G
IC

O

Figura 2  – Mapa Estratégico do PDU do Campus Amílcar Ferreira Sobral – CAFS/UFPI

Fonte: Elaborada pelos membros da comissão (2020) 75



6.2 Cadeia de valor

A cadeia de valor do CAFS ilustra uma visão geral dos processos e atividades que adicionam valor ao serviço prestado
para os seus stakeholders. Conforme as orientações do Business Process Management (BPM CBOK V3.0) a
representação é composta por:

Inputs (entradas): demandas apresentadas e identificadas de atuação do CAFS;

Macroprocessos Finalísticos: conjunto de processos que norteiam as atividades essenciais do CAFS com o intuito
de alcance da sua missão institucional;

Macroprocessos de gestão: conjunto de processos que desenvolvem atividades para assegurar que o CAFS opere
de acordo com seus objetivos e metas de desempenho;

Macroprocessos de apoio: conjunto de processos que desenvolvem atividades de suporte às atividades
finalísticas, mas também pode prover suporte a outras atividades de apoio ou de gestão;

Outputs (saídas): geração de uma educação superior de qualidade pela produção e troca de conhecimento. 
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Auditoria 
Interna
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Orçamentária 

e Financeira
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ENTRADAS
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CADEIA DE VALOR

Figura 3  – Cadeia de Valor do PDU do Campus Amílcar Ferreira Sobral – CAFS/UFPI

77



6.3 Análise SWOT  ou FOFA

A Análise SWOT ou FOFA, acrônimo de Forças, Fraquezas, Oportunidades e Ameaças, é uma ferramenta de
planejamento estratégico que auxilia na análise do ambiente organizacional, tanto interno (forças e fraquezas)
quanto externo (oportunidades e ameaças).

Para realização da Análise SWOT do CAFS adotou-se uma metodologia de construção coletiva. Foram realizadas
reuniões setoriais para discussão da matriz em cada segmento (docente, discente e técnico administrativo) e
disponibilizado formulário eletrônico aberto à participação de toda a comunidade acadêmica, de modo a oportunizar
que as várias perspectivas da realidade do campus fossem contempladas e que se obtivesse uma análise mais
completa e fidedigna do nosso ambiente organizacional.
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1. Qualificação acadêmica e técnica dos servidores do campus;
2. Infraestrutura física do campus adequada, atendendo, também, as exigências de acessibilidade;
3. Comprometimento dos servidores do campus;
4. Cordialidade e proatividade dos técnicos administrativos no atendimento à comunidade acadêmica do
campus;
5. Excelência na relação com a sociedade;
6. Adequada organização das unidades administrativas do campus (Protocolo, Secretaria Acadêmica; Núcleo de
Assistência Estudantil; Residência Universitário; Restaurante Universitária; Garagem; Gabinete dos Professores)
7. Biblioteca com amplo acervo multidisciplinar e aberta à toda comunidade acadêmica;
8. Rede de acesso à internet em todos os espaços físicos do campus;
9. Plataforma SIGAA disponível como ferramenta tecnológica acadêmica;
10. Excelência na condução das políticas de Assistência Estudantil;
11. Incentivo à qualificação, à pesquisa e à extensão dos servidores do campus;
12. Credibilidade e reconhecimento social do campus pela sociedade;
13. Ofertas de cursos de pós-graduação, à nível lato e stricto sensu;
14. Diversidade de áreas formativas de pesquisa e extensão dos docentes;
15. Quadro docente formado, na sua maioria, por doutores; 
16. Existência de participações colegiadas à nível de representações estudantis;
17. Cursos de ensino da graduação do campus bem avaliados pela CAPES;
18. Existência de vários projetos de pesquisa e extensão, com e sem financiamento, em andamento;  
19. Todos os 5 (cinco) PPCs em fase de atualização, contemplando a curricularização da extensão;
20. Ampla produção científica e técnica em eventos e periódicos no âmbito local, regional, nacional e
internacional dos nossos docentes, técnicos administrativos e discentes;

Forças
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Forças

21. Os egressos do 5 (cinco) cursos do campus conquistando espaços no mercado do trabalho, principalmente,
em concursos públicos, e nas seleções acadêmicas dos programas de pós-graduações; 
22. Realização de atividades de ensino (PIBID, RP); de extensão (Exposição Itinerante); e eventos abertos a
comunidade externa (SIMBIO, Encontros, Ciclo de Palestras, feiras, etc.); 
23. Impactos, social e econômico positivos no município de Floriano e região, com a implantação do CAFS, desde
2009; 
24. Atendimento ao público externo com o depósito de material biológico oriundo de atividades de consultoria,
apreensões por órgãos de fiscalização ou encontros ocasionais; 
25. Discentes potencialmente preparados para seleção em estágios (curriculares ou não); para o mercado de
trabalho; e para seleção dos programas de pós-graduação e intercâmbio;
26. Elevada oferta de bolsas para discentes nas diversas modalidades (PIBIC, PIBEX, Monitoria, PET, Residência
Pedagógica, PIBID, PIBITI); 
27. Elevado número de laboratórios e projetos de pesquisa e extensão em execução; 
28. Utilização efetiva das redes sociais (Instagram e YouTube) para divulgação das atividades acadêmicas do
campus; 
29. Atendimento a comunidade externa para a realização de eventos, cedendo espaços do campus; 
30. Disponibilidade de transporte coletivo gratuito; restaurante universitário com valor acessível; residência
universitária e atendimento psicológico, dentário, pedagógico e assistencial para os discentes;
31. Inclusão e acompanhamento de discentes especiais nos cursos;
32. Existência do maior acervo de material biológico, bem como a única exposição itinerante do Estado do Piauí;
33. Ensino, pesquisa e extensão de qualidade com acesso facilitado aos discentes;
34. Realização de ações semestrais de acolhimento e integração como a comunidade acadêmica;  
35. Existência de uma Unidade Básica de Saúde (UBS) Camilo Filho no campus;
36. Arborização e paisagismo dos espaços comuns e de convivência internos e externos do campus;
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Fraquezas

1. Deficiência nos mecanismos de transparência e comunicação inter setoriais do campus;
2. Ausência de políticas de capacitação para os técnicos administrativos promovidas pelo
campus; 
3. Ausência de um plano de modernização para os equipamentos; 
4. Ausência de perícia médica local;
5. Ausência de Comissão Interna de Prevenção de Acidentes (CIPA) e protocolos de
segurança; 
6. Ausência do regimento interno do campus;
7. Participação deficitária dos técnicos administrativos em atividades de ensino, pesquisa e
extensão;
8. Ausência de técnicos administrativos em áreas específicas como: saúde bucal, tecnologia
da informação, biblioteconomia, contabilidade, medicina, Língua Brasileira de Sinais
(LIBRAS), entre outras. 
9. Quantitativo de funcionários terceirizados, vigilantes, inferior as demandas físicas do
campus;
10. Ausência de iniciativas de capacitação profissional para os terceirizados; 
11. Baixo número de cursos de graduação e pós-graduação (lato sensu e stricto sensu); 
12. Quadro de servidores técnicos reduzido para as demandas do campus; 
13. Ausência de sinalização da acessibilidade em alguns espaços físicos do campus;
14. Desatualização do site institucional do campus;
15. Ausência de atividades interdisciplinares entre os cursos do campus;
16. Existência de apenas 1(uma) revista acadêmica no campus;
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Fraquezas

17. Pouca divulgação das parcerias e ações realizadas pelo campus nas mídias municipais e regionais; 
18. Ausência de estacionamento coberto e privativo para servidores do CAFS; 
19. Não utilização de todos os recursos oportunizados pelo sistema SIG, a exemplo: cadastramento dos
projetos de extensão;
20. Ausência de treinamento para os servidores e discentes para utilização dos sistemas SIG e
capacitação quanto os instrumentos normativos da UFPI; 
21. Baixo número de atividades culturais e desportivas; 
22. Inexistência de espaços físicos e técnico-administrativo permanente destinados exclusivamente às
atividades de ensino, pesquisa, extensão e gestão do Programa de Pós-Graduação em Biodiversidade e
Conservação – PPGBC; 
23. Insuficiência de espaços físicos e necessidade de preenchimento do quadro técnico-administrativo
no Curso de Licenciatura em Educação do Campo - LEDOC;
24. Manutenção insuficiente dos espaços físicos e dos equipamentos do campus, incluindo os
laboratórios de ensino e pesquisa; 
25. Ausência de local de prestação de serviços de xerox e impressão de documentos e banners; 
26. Baixa disponibilidade de espaços de convivência para discentes e servidores do campus; 
27. Baixa qualidade do serviço de lanchonete licitada no campus; 
28. Instabilidade dos serviços de acesso à internet; 
29. Falta de treinamento e capacitação para servidores que iniciam cargos de gestão; 
30. Limitação da frota de veículos para o atendimento das atividades de ensino, pesquisa, extensão,
inovação e gestão; 
31. Limitação de recursos financeiros para o pleno atendimento das atividades acadêmicas do campus; 
32. Ausência de acervo bibliográfico atualizado e digitalizado;
33. Ausência de acompanhamento de egressos.
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Oportunidades

1. Parcerias para capacitação e qualificação dos servidores do campus;  
2. Parcerias com comunidades rurais, movimentos sociais, trabalhadores rurais e
sindicatos;
3. Parceria com instituições preferencialmente públicas e eventualmente
instituições privadas, desde que não fira os princípios da gratuidade e da
autonomia da universidade, para atender as demandas da pesquisa e da
extensão;
4. Localização geográfica estratégica, em polo de referência para os estados do
Piauí e Maranhão;
5. Convênio para a execução de estágios curriculares e outras atividades de
ensino; 
6. Convênio para oferta de bolsas para colaboração técnica;
7. Possibilidade de concorrer a uma variedade de editais com financiamento por
agentes externos de fomento, como FAPEPI, CAPES, CNPq, Financiadora de
Estudos e Projetos (FINEP), MEC, ou no âmbito da UFPI, para promoção do
ensino, pesquisa e extensão;
8. Programas de incentivo ao processo de internacionalização das universidades
públicas.
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Ameaças

1. Momento pandêmico vivenciado pelo mundo e os desafios decorrentes deste;
2. Contingenciamento orçamentário do Governo Federal para as Instituições Superiores Públicas de Ensino; 
3. Constantes oscilações elétricas no Município de Floriano, acarretando perdas de equipamentos no campus; 
4. Políticas do Governo Federal que não priorizam o bem-estar, a remuneração e a qualidade de trabalho do
servidor público federal;
5. Centralização da gestão administrativa e orçamentária na Reitoria da UFPI, campus Teresina;
6. Estrutura inadequada de sinalização para conversão na via de acesso ao campus, BR-343, KM 3,5;
7. Burocratização dos processos intra e interinstitucional da UFPI, campus Teresina;
8. Ausência de concurso público pelo município de Floriano;
9. O Future-se: a vulnerabilidade às políticas educacionais e de financiamento do ensino superior público;
10. Oportunidades reduzidas de estágio para os discentes;
11. Mudanças da Gestão Municipal, a cada eleição, que impactam em ações de parcerias vinculadas ao ensino,
pesquisa e extensão;
12. Dificuldade de financiamento dos programas internos de ensino, pesquisa, extensão e inovação pela UFPI; 
13. Dificuldade de financiamento externo para o desenvolvimento de atividades de ensino, pesquisa, extensão e
inovação; 
14. Luta pela atualização do Estatuto da UFPI e demais instrumentos normativos, para o pleno atendimento da
realidade multi-campi da UFPI;
15. Falta de transparência da gestão da UFPI, no tocante a disponibilização de instrumentos normativos;
16. Concorrência com outras instituições de ensino no município de Floriano.
17. Ausência de resoluções atuais que normatizem os processos de remoção e redistribuição dos servidores;
18. Ausência de resoluções que normatizem a carga horária de trabalho dos técnicos administrativos quanto à
flexibilização de jornada de trabalho para turnos contínuos;
19. Ausência de resoluções que normatizem o afastamento para qualificação dos técnicos administrativos;
20. Inexistência de uma resolução, a nível de universidade, que atenda as especificidades e diretrizes do curso de
Licenciatura em Educação do Campo (LEDOC).
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ENSINO

6.4 Painel tático (metas e objetivos) e operacional (estratégias e ações)

O CAFS busca ser uma unidade de excelência no ensino de educação superior e pós-graduação, qualificando pessoas
para o mundo do trabalho e para o exercício da cidadania por meio da inovação no ensino, na pesquisa e na
extensão.

O ensino de graduação visa à obtenção de qualificação universitária específica, sendo aberto a candidatos que
tenham concluído o ensino médio ou equivalente e obtido classificação em processo seletivo, seja através de vagas
universais ou de vagas reservadas a ações afirmativas.

O ensino de pós-graduação contempla o nível stricto sensu (cursos de mestrado) e o nível lato sensu (cursos de
especialização) que visam à habilitação ao exercício, em nível avançado, do ensino, da pesquisa e de atividades
correlatas, aberto a candidatos que concluíram curso de graduação.

85



PA
IN

EL
 T

Á
TI

C
O

 - 
EN

SI
N

O
 

Quadro 12 – Painel tático do tema estratégico ENSINO do Campus Amílcar Ferreira Sobral – CAFS/UFPI
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Fonte: Elaborada pelos membros da comissão (2020)
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Quadro 13 – Painel operacional do tema estratégico ENSINO do Campus Amílcar Ferreira Sobral – CAFS/UFPI
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Fonte: Elaborada pelos membros da comissão (2020)
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PESQUISA E INOVAÇÃO

É o processo criativo de produção de conhecimento, inclusive de forma interdisciplinar e multidisciplinar que visam à
integração das áreas de conhecimento e das atividades de ensino e extensão. A pesquisa deve ocorrer de forma
transversal, permeando toda a instituição, influenciando positivamente a qualidade do ensino, a formação integral
do aluno, a qualificação dos professores e o desenvolvimento de soluções aplicadas ao meio produtivo e à sociedade.
O desenvolvimento constante e continuado de pesquisa em todas as áreas de atuação, a fim de que seja reconhecida
como uma instituição de excelência. 

A pesquisa, ao atender às demandas da sociedade, gera conhecimento que transforma a realidade social. Para
interagir com a sociedade, é preciso, também, promover a inovação, bem como difundir o conhecimento e a
tecnologia por meio de atividades de extensão.
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Quadro 14 – Painel tático do tema estratégico PESQUISA E INOVAÇÃO do Campus Amílcar Ferreira Sobral –
CAFS/UFPI
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Fonte: Elaborada pelos membros da comissão (2020)
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Quadro 15 – Painel operacional do tema estratégico PESQUISA E INOVAÇÃO do Campus Amílcar Ferreira Sobral –
CAFS/UFPI
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Fonte: Elaborada pelos membros da comissão (2020)
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O painel de metas e ações para a Extensão e Cultura no CAFS (2020-2022) foi desenvolvido com base na percepção de
que determinados temas/objetivos podem ser desenvolvidos pelo CAFS. As potencialidades deste campus são
múltiplas e serão provocadas como nunca nos próximos anos. Espera-se a efetivação deste plano a partir da adesão
dos diversos membros da comunidade acadêmica do CAFS.

EXTENSÃO E CULTURA
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Quadro 16 – Painel tático do tema estratégico EXTENSÃO E CULTURA do Campus Amílcar Ferreira Sobral – CAFS/UFPI
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Fonte: Elaborada pelos membros da comissão (2020)
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Quadro 17 – Painel operacional do tema estratégico EXTENSÃO E CULTURA do Campus Amílcar Ferreira Sobral – CAFS/UFPI
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Fonte: Elaborada pelos membros da comissão (2020)
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GESTÃO E GOVERNANÇA

No eixo estratégico Gestão e Governança, dentre os objetivos estratégicos estabelecidos no PDI 2020-2024 da UFPI,
foram comtemplados quatro objetivos que priorizam o aperfeiçoamento da gestão, com práticas que fortalecem a
transparência e as boas práticas de governança. 

Para o alcance destes objetivos o campus elegeu 12 (doze) metas a serem desenvolvidas até o final de 2022,
considerando como prioritários os anseios demonstrados pela comunidade acadêmica do campus quando da
realização de sua análise do ambiente organizacional e em alinhamento com os princípios norteadores da gestão e
governança definidos no PDI: transparência, equidade, accountability e ética.
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Quadro 18 – Painel tático do tema estratégico GESTÃO E GOVERNANÇA do Campus Amílcar Ferreira Sobral – CAFS/UFPI
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Fonte: Elaborada pelos membros da comissão (2020)
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Quadro 19 – Painel operacional do tema estratégico GESTÃO E GOVERNANÇA do Campus Amílcar Ferreira Sobral – CAFS/UFPI
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Fonte: Elaborada pelos membros da comissão (2020)
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Para o tema estratégico Gestão de Pessoas as metas traçadas consideraram as diretrizes estabelecidas no PDI 2020-
2024 da UFPI, observando os desafios apresentados no Mapa Estratégico na perspectiva de Pessoal, além dos
objetivos estratégicos definidos pela Superintendência de Recursos Humanos, bem como a análise do ambiente
organizacional realizado pela comunidade acadêmica do Campus Amílcar Ferreira Sobral. 

Nesse sentido, considerando a capacidade laborativa da equipe do campus e prezando pela exequibilidade das ações
propostas, foram elencadas três metas a serem desenvolvidas até o final de 2022, contemplando os objetivos de
implementação de programas de desenvolvimento de equipes e capacitação e de desenvolvimento de programas de
atenção ao servidor. O desmembramento destas metas em estratégias direciona as ações operacionais ao
atendimento de necessidades locais apresentadas pela gestão e pela comunidade acadêmica e consequente
contribuição à concretização da missão, visão e valores do campus.

GESTÃO DE PESSOAS
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Fonte: Elaborada pelos membros da comissão (2020)

Quadro 20 – Painel tático do tema estratégico GESTÃO DE PESSOAS do Campus Amílcar Ferreira Sobral – CAFS/UFPI
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Fonte: Elaborada pelos membros da comissão (2020)

Quadro 21 – Painel operacional do tema estratégico GESTÃO DE PESSOAS do Campus Amílcar Ferreira Sobral – CAFS/UFPI
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O painel de metas e ações para a sustentabilidade no CAFS (2020-2022) foi desenvolvido com base na percepção de
que determinados temas/objetivos podem ser desenvolvidos pelo CAFS. As potencialidades de redução do consumo
de insumos serão apontadas a partir de levantamentos sistemáticos  ao longo dos próximos períodos no CAFS.

SUSTENTABILIDADE
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Quadro 22 – Painel tático do tema estratégico SUSTENTABILIDADE do Campus Amílcar Ferreira Sobral – CAFS/UFPI
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Fonte: Elaborada pelos membros da comissão (2020)
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Quadro 23 – Painel operacional do tema estratégico SUSTENTABILIDADE do Campus Amílcar Ferreira Sobral – CAFS/UFPI
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Fonte: Elaborada pelos membros da comissão (2020)
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O planejamento tático do eixo estratégico tecnologia e comunicação foi desenvolvido tendo por base o PDI da UFPI
2020-2024. Sendo assim, foram definidas como metas para o próximo biênio, a saber: implantar ferramenta de
comunicação interna; elaborar mapa de risco para o Núcleo de Processamento de Dados e elaborar plano de
contingência para os ativos da Tecnologia da Informação (TI).

Dessa forma, definiu-se estratégias e ações para operacionalizar as metas deste tema, demonstrado no quadro
painel de estratégias e plano de ações, considerando-se o tamanho da equipe de TI e visando atender as demandas
do setor, com objetivo de melhorar a qualidade do serviço prestado.

TECNOLOGIA E COMUNICAÇÃO
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Fonte: Elaborada pelos membros da comissão (2020)

Quadro 24 – Painel tático do tema estratégico TECNOLOGIA E COMUNICAÇÃO do Campus Amílcar Ferreira Sobral –
CAFS/UFPI
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Quadro 25 – Painel operacional do tema estratégico TECNOLOGIA E COMUNICAÇÃO do Campus Amílcar Ferreira Sobral –
CAFS/UFPI
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Fonte: Elaborada pelos membros da comissão (2020)

Continuação...
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O painel de metas e ações para a internacionalização acadêmica do CAFS (2020-2022) foi desenvolvido com base na
percepção de que determinados temas/objetivos podem ser desenvolvidos pelo CAFS. As potencialidades de
interação com instituições e/ pesquisadores estrangeiros pode ser ampliada na base do desenvolvimento de
estratégias de preparação intelectual e fomento à saída de pesquisadores para realização de estudos de pós
doutoramento.

INTERNACIONALIZAÇÃO
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Fonte: Elaborada pelos membros da comissão (2020)

Quadro 26 – Painel tático do tema estratégico INTERNACIONALIZAÇÃO do Campus Amílcar Ferreira Sobral – CAFS/UFPI
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OQuadro 27 – Painel operacional do tema estratégico INTERNACIONALIZAÇÃO do Campus Amílcar Ferreira Sobral –
CAFS/UFPI
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Fonte: Elaborada pelos membros da comissão (2020)
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O Planejamento Tático do tema Infraestrutura, tem como parâmetro o PDI da UFPI, onde se estabeleceu os objetivos,
metas e forma de acompanhamento para 2020-2024. Dessa forma, definiu-se como metas para os próximos dois
anos, prover e gerir projetos de edificações, reformas, adaptações, manutenções, bem como projetar infraestrutura
predial voltada à acessibilidade com o fim de proporcionar a ampliação de área construída do CAFS.

Assim, conforme demonstrado no quadro painel de estratégias e plano de ações, definiu-se estratégias e ações
operacionais voltadas a infraestrutura que objetivam atender as necessidades apontadas pela gestão e comunidade
acadêmica.

INFRAESTRUTURA
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Quadro 28 – Painel tático do tema estratégico INFRAESTRUTURA do Campus Amílcar Ferreira Sobral – CAFS/UFPI
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Fonte: Elaborada pelos membros da comissão (2020)
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Fonte: Elaborada pelos membros da comissão (2020)
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ASSISTÊNCIA ESTUDANTIL

162

Apresenta-se os seguintes painéis de metas e de estratégias/tarefas na seara específica da assistência estudantil do
Campus Amílcar Ferreira Sobral (CAFS), através do Núcleo de Assistência Estudantil (NAE), com a finalidade de
explicitar os aspectos facilitadores para o Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) da Universidade Federal do
Piauí (UFPI). 

O tema estratégico da Assistência Estudantil descrito, no documento-base do PDI/UFPI, consta de 6 objetivos, os
quais se multiplicam em 39 metas. Assim, no desenho da comunidade universitária do CAFS foram eleitas 13 metas
compatíveis e aplicáveis até o ano de 2022, com o intuito de desenvolver ainda mais o CAFS. Nesse sentido,
promover as mudanças necessárias e cabíveis no contexto universitário da pluralidade, além de se configurar como
um grande desafio coletivo, traduz-se, também, como um sinal claro do esforço de se materializar aqui e agora o
anseio por uma instituição cada vez mais sólida e inclusiva. 
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Quadro 30 – Painel tático do tema estratégico ASSISTÊNCIA ESTUDANTIL do Campus Amílcar Ferreira Sobral – CAFS/UFPI
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Continuação...
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Fonte: Elaborada pelos membros da comissão (2020)
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Quadro 31 – Painel operacional do tema estratégico ASSISTÊNCIA ESTUDANTIL do Campus Amílcar Ferreira Sobral –
CAFS/UFPI
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Continuação...

169



PA
IN

EL
  O

PE
R

A
C

IO
N

A
L 

- A
SS

IS
TÊ

N
C

IA
 E

ST
U

D
A

N
TI

L

Continuação...
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Continuação...
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Continuação...
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Continuação...

Fonte: Elaborada pelos membros da comissão (2020)
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Considerando ao disposto na INSTRUÇÃO NORMATIVA Nº 1, DE 10 DE JANEIRO DE 2019 DO MINISTÉRIO DA
ECONOMIA, o Plano Anual de Contratações (PAC) visa consolidar as aquisições a serem realizadas ou prorrogadas no
exercício subsequente, auxiliando a administração desta IFES na tomada de decisão. Assim, com o levantamento
prévio das contratações que pretende contratar ou prorrogar, passa-se a dispor de dados gerenciais que permitirão
ampliar a realização de compras compartilhadas, viabilizando novas oportunidades de ganhos de escala, além de
sinalizar ao mercado fornecedor as suas pretensões de modo que este se prepare adequadamente e com
antecedência para participar dos certames licitatórios.

Ademais, é a partir de um calendário de licitações, construído a partir do Plano Anual de Contratações, que se obtém
maior previsibilidade na gestão, primando-se pelo cumprimento de prazos e pela melhor alocação da força de
trabalho e o dispêndio de recursos financeiros.

6.5.1 Plano Anual de Contratações (PAC) de bens, serviços, obras e TIC

Tendo em vista que o Campus Amílcar Ferreira Sobral/UFPI está vinculado a atender à Instrução Normativa (IN) nº
01/2019 apresenta-se, a seguir, o Plano Anual de Contratações considerando a demanda por bens, serviços, obras e
soluções de tecnologia da informação e comunicação para o ano de 2021, dispostos nos quadros  32, 33 e 34.

6. 5 gestão de compras e contratações
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Quadro 32 – PAC de materiais do Campus Amílcar Ferreira Sobral – CAFS/UFPI
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Fonte: Processo interno do CAFS (2020)
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Quadro 33 – PAC de soluções de tecnologia da informação e comunicação do Campus Amílcar Ferreira Sobral – CAFS/UFPI

Fonte: Processo interno do CAFS (2020)
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Quadro 34 – PAC de serviços do Campus Amílcar Ferreira Sobral – CAFS/UFPI
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Fonte: Processo interno do CAFS (2020)

Continuação...
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A conclusão de um documento como este pode ser uma das
partes mais difíceis de se escrever: foi uma produção à
muitas mentes, mãos e afetos, que transbordam e
ultrapassam as páginas aqui escritas. É fruto de uma
construção coletiva plural e cercada de pessoas maravilhosas
que, em suas singularidades, acreditam, lutam e resistem
pelo mesmo interesse comum: universidade pública, gratuita
e de qualidade.

Dar às mãos – docentes, discentes, técnicos administrativos
e comunidade - para essa elaboração possibilitou uma
caminhada de muitas aprendizagens e superações, além de
ricas reflexões sobre o passado, presente e futuros possíveis
para nosso CAFS. Que este Plano de Desenvolvimento de
Unidade seja uma ponte em direção a novos caminhos e
possibilidades, que permita transformar em realidade as
palavras aqui escritas. 

Realidade tecida com fios de história humano-coletiva: via de
afirmação e possibilidade de avanço pela expansão da
consciência. A tecitura deste documento, como movimento
histórico do CAFS, potencializou o sentimento de pertença, a
conexão entre os membros do coletivo e destes com a
realidade. Estar em contato com o outro, considerando tanto
as diferenças como as semelhanças, validou a sensação
identitária e possibilitou o estreitamento dos laços afetivos.

7 CONSIDERAÇÕES FINAIS

“Brotar do impossível chão [...] 
Lutar quando é fácil ceder”.

                                                                                              
Maria Bethânia

Imagem: Campus Amílcar Ferreira Sobral
Autoria: Graziela Coelho 210
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